










Governos de Lajeado, 
Estrela, Taquari, Arroio 
do Meio, Encantado e 
Teutônia encerraram o ano 

com superávit financeiro. 
Segundo a Famurs, mais de 
30% dos municípios devem 
ter déficits.
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Novos lares aos cães
Após fugir do canil e perseguir o carro da família Azevedo, a cachorra Shiva conquistou um novo lar. Conforme a Secretaria de 
Meio Ambiente de Lajeado, em 2018, as adoções aumentaram 29% em relação ao ano anterior

Mais da metade dos crimes em Lajeado, Estrela e Cruzeiro estão sem respostas
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PC elucida apenas 10 
dos 31 casos de 2018

HOMICÍDIOS E ATENTADOS

No período de um ano, Polícia Civil conseguiu solucionar apenas 1/3 
dos homicídios e atentados, bem abaixo do índice considerado ideal: de 

-

Contra o 
calorão,
ÁGUA

Hidratação constante é a 

receita para enfrentar o pe-

ríodo mais quente do ano. 

ABERTURA DE RUA

Mais um 
acesso ao rio

VALE DO TAQUARI

Seis maiores cidades
fecham 2018 no azul

Lajeado. Estado doa terre-
no ao município para viabili-

zar projeto de anel viário.
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RODRIGO MARTINI

Bolsonaro 2 em 1
O novo presidente fez discurso 

controverso em momentos distintos

FERNANDO WEISS
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O lajeadense Max Eric Osterkamp, 
31, optou por  trabalhar perto da 
natureza para se conectar
melhor consigo mesmo

EDITORIAL

No azul,
mas em alerta

O desempenho em 2018 não 
pode ser encarado como se 
estivéssemos em uma ilha, 
imune ao cenário catastró&co 
que nos avizinha.”

ABRE ASPAS

“Trabalhar com a natureza é a 
reconexão com o verdadeiro ser”

• Por que você escolheu o curso 
de Paisagismo e Agroecologia?

Desde criança, vivi perto da natureza. 
Morava na Linha São José, em Estrela, e 
brincava nos fundos de casa onde tinha 
mato. Com o tempo, adquiri amor pela natu-
reza. Conforme fui me desenvolvendo como 
ser humano, fui gostando de biologia e de 
cuidar do meio ambiente. Em 2006, iniciei o 
curso de Engenharia Ambiental, mas acabei 
trancando em função de uma viagem para 
a Austrália, onde morei um ano. Foi lá que 
descobri a permacultura e agroecologia. 
Quando voltei ao Brasil, procurei o curso 
técnico em Paisagismo voltado para essa 
área, em Nova Petrópolis.

 

natureza para você?
Trabalhar com a natureza é a reconexão 

com o  verdadeiro ser. Hoje somos iludi-
dos pelas luzes da cidade, pela televisão e 
pela internet. Então, para mim, estar na 

próprias origens, onde somos o que sempre 
fomos. Resgatamos nossa essência. Para 
mim, estar na natureza é o verdadeiro 
trabalho – sentir que estou fazendo o bem 

nos proporciona. Esse é o meu ciclo da 

gratidão. Deus nos dá a vida, temos que 
devolver para a vida as coisas boas. 

 
• A maior parte de sua geração 

convive em ambientes virtuais e 
procura por trabalhos burocráticos 
e estáveis em escritórios, empresas 
e lugares fechados. Como é convi-
ver com essa carreira alternativa?

Trabalhei quase quatro anos em uma das 
maiores empresas do Vale. Tive algumas 
decepções em relação ao cuidado com o 
meio ambiente. Percebi que eu mesmo 
deveria cuidar dele. Resolvi colocar a mão 
na massa, sem esperar por iniciativa de 
outros. Venho seguindo esse meu caminho 
e colhendo bons frutos. Enfrento alguns 
preconceitos de parte da sociedade, mas 

realmente entende que esse é o verdadeiro 

CRISTIANO DUARTE

trabalho que deve ser feito. O paisagista e 
o agroecólogo são os trabalhos do futuro. 
Tenho me especializado, principalmente, 
em um canteiro especial chamado “espiral 
de ervas” que cria vários microclimas e a 
maior produção de alimentos e ervas medi-
cinais no menor espaço.

• Muitas pessoas estão em 
dúvidas ou insatisfeitas com suas 
carreiras. O que você diria a elas?

Que busquem sua verdadeira essência. 
Procurem sair da sua comodidade habitual 
buscando a natureza como uma terapia 
alternativa. É importante meditar também 
para se conhecer melhor e se conectar com 
seu verdadeiro eu. É necessário mudar os 
hábitos. Se você descobrir que estar em meio 

-
-meia e procure por esse caminho para viver.

O 
fato de as seis principais 
economias do Vale fecharem 
2018 com superávit merece o 
reconhecimento da comuni-

dade regional. Manter o saldo positivo é 

o estado na mais profunda penúria da 
história e o país igualmente em crise.

Nossa matriz produtiva amparada no 
setor primário e na indústria de alimentos 

que assolam administrações municipais 
Rio Grande e Brasil afora. Parcelamento 
de salários de servidores, cortes e preca-
rização de serviços públicos e atrasos em 
repasses para hospitais, por exemplo, já 
são realidade em muitas cidades. 

Conforme pesquisa da Famurs, 
divulgada em dezembro, mais de 1/3 
dos governos no RS encerraria o ano 
sem honrar todos os compromissos 

funcionalismo ou despesas gerais (água, 
luz, telefonia). O mesmo estudo revelou 
que pelo menos 60% dos gestores devem 
concluir o ano no vermelho.

Contudo, apesar da situação ainda fa-
vorável na região, o estado de alerta deve 
ser mantido pelos prefeitos e respectivas 
equipes. O desempenho em 2018 não 
pode ser encarado como se estivéssemos 

-
co que nos avizinha. 

Em média, apenas 30% da receita 
dos municípios provêm da arrecadação 
oriunda de impostos municipais. Ou seja, 
as economias das cidades dependem 
muito dos repasses federais e estaduais e 

-
lências sentidas nas outras esferas.

Manutenção do controle rígido das 
despesas, diminuição da máquina públi-
ca, inovações nos métodos de governan-
ça, otimização dos recursos. Essas são 
premissas, portanto, a serem preservadas 

ingressamos, na qual é preciso fazer mais 
com cada vez menos.

perseguido como meta única, e isso vale 
para todos os entes federados. Investi-
mentos em saúde, educação, segurança, 
infraestrutura, bem como a aplicação de 
políticas arrojadas de desenvolvimento, 

-
das de austeridade.

Que o entusiasmo vivido pela nação mo-
tivado pelas trocas de governos em âmbitos 
nacional e estadual inspire nossos líderes 
para, além de manterem a severidade no 

verdadeira reforma tributária, que faça um 
compartilhamento mais justo do tesouro 
nacional entre estados e municípios.

INDICADORES ECONÔMICOS

MOEDA COMPRA VENDA

Dólar Comercial 3,755 3,757

Dólar Turismo 3,600 3,900

Euro 4,278 4,279

Libra 4,744 4,745

Peso Argentino 0,100 0,100

ÍNDICE MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

ICV (Dieese) 09/2018 0,55 3,15

IGP - DI (FGV) 08/2018 0,68 6,64

IGP - M (FGV) 09/2018 1,52 8,30

INPC (IBGE) 09/2018 0,30 3,14

INCC 09/2018 0,17 3,22

IPC-A (IBGE) 09/2018 0,48 3,34

BOLSAS
MUNDIAIS

PONTOS % DATA

IBOVESPA 80352.94 +0.60

cotação do 
dia 30/07 até 

17h46min

DOW JONES (EUA) 25316.67 -0.53

S&P 500 (EUA) 2818.82 -0.66

NASDAQ (EUA) 7630.489 -1.38

DAX 30 (ALE) 12798.2S -0.48

NIKKEI (JAP) 22712.75 -0.74

Fonte: Infomoney (dia anterior até às 19h).

SALÁRIO MÍNIMO ANO: 
2018 - R$ 954,00

TAXAS E 
CERTIFICADOS

MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

TJLP ANO 6.98

SELIC META 6.4

TR 10/2018 0,00 0,00

CDI MENSAL 09/2018 0,47 4,81

OURO E 
PETRÓLEO

FECHA-
MENTO

DATA HORÁRIO

OURO (Onça Troy) US$ 1.281,00 2/1/2019 10:50

PETRÓLEO US$ 47,16 3/1/2019 19:30



H
avia muita ex-
pectativa para 
os primeiros 
discursos de 

Jair Bolsonaro como 
presidente. Ele conseguiu 
ser 2 em 1 em um intervalo 
de poucas horas. Em frente 
aos deputados, em seu discurso no 
Congresso, o novo presidente conteve 
palavras e bordões da campanha. 
Pediu apoio dos parlamentares e 
convocou-os a governar em harmonia 
e falando em acabar com as divisões 
do país. Tudo, politicamente correto. 

Quando foi para a tradicional 
Praça dos Três Poderes, foi ovacio-
nado pela multidão e não aguentou: 
“Vamos acabar com o “socialismo”; 
“Despetizar o governo” e, se neces-
sário, “Derramar sangue vermelho 
sobre a bandeira”. 

O presidente, tomado pelo ímpeto 
populista que o caracteriza, parecia 
em discurso de campanha eleitoral. 
Com a faixa no peito, Bolsonaro 
deve honrar e governar para todos os 
brasileiros, sejam petistas, psolis-
tas, tucanos, pepistas. Não adianta 
pedir pacto e convocar a nação e o 

Congresso para um governo de 
conciliação, se, minutos de-

pois, incorpora o fanfarrão 
que sempre foi. 

O Brasil precisa de paz e 
de segurança. Precisa mes-

mo. E logo. Bolsonaro acerta 
no alvo quando coloca os dois 

temas no topo das prioridades. Mas, 
ao contrário do que pode parecer, 
paz e segurança não se constroem 
com linguagem vulgar, palavras 
de ordem ou bordões populistas. 
É necessário um pacto a favor do 
Brasil, como bem sugeriu o ministro 
da Casa Civil, Onyx Lorenzoni. 

Mas pacto envolve – ao menos 
deveria envolver – todos. Que Bolso-
naro consiga controlar seu ímpeto, 
deixe de lado seus bordões eleitorei-
ros e dê o exemplo à altura do cargo e 
da missão que ocupa desde o dia 1º. 
Ser presidente da República é muito 
mais do que ser chefe do Exército. 

embora ele seja militar. Para sur-
preender a nação com um governo 
de diálogo, como garantiu Onyx 
Lorenzoni, Bolsonaro precisa deixar 
de ser 2 em 1.

O primeiro discurso e as 
primeiras medidas do 
governador Eduardo Leite 
se aproximam muito 
daquilo que pregou e 
tentou implementar o 
agora ex-governador José 
Ivo Sartori ao longo dos 
últimos quatro anos. Não que isso 
seja ruim. Pelo contrário. Ambos 
pediram unidade para resolver os 
problemas do Estado e apelaram 
para que todos os poderes dividam o 
fardo da crise. A diferença é que Lei-
te tem quatro anos pela frente para 
construir a sonhada unidade para 
tirar o estado do atoleiro. O tempo 
de Sartori já se foi. 

A primeira impressão deixada pelo 
governo Leite é positiva. Austerida-
de e inovação, prometidas durante a 
campanha, estão bem vivas nas seis 
medidas anunciadas pelo novo chefe 
do Piratini. É indispensável reduzir 
o tamanho da máquina pública e 
baixar as despesas. Sartori passou 
quatro anos falando disso. A dife-
rença entre ambos parece estar no 
ritmo: Sartori demorou para anun-
ciar medidas mais severas. Leite saiu 

Eduardo Leite também pediu 
apoio dos demais poderes: “Não 
é justo que o esforço seja só de 
alguns, quando todos compartilham 
do mesmo território e da mesma 
realidade. Executivo, Legislativo, 
Judiciário, servidores, empresários, 

-
tes, cidadãos, nenhum desses 

é uma ilha”, conclamou. 
Sartori fez parecido no 
início, mas não conseguiu 

seduzir os demais, especial-
mente os poderes Legislativo 

e Judiciário. 

mais jovem governador da história 
do RS parece estar disposto a pagar 
os preços políticos decorrentes de 
medidas impopulares e austeras. 
Que a barganha eleitoreira, o parti-
darismo e o paternalismo não bar-
rem, mais uma vez, as reformas que 
o estado tanto precisa para sair do 
UTI e respirar sem aparelhos. Leite 
acertou em cheio: “Não podemos 

nem sequer temos mais tempo.” 

E os CCs?
Estou curioso para ver o posi-

cionamento do novo governador a 
respeito dos cargos comissionados 
distribuídos em dezenas de órgãos 
e setores. Não que ele sejam o pro-
blema do estado. São apenas parte. 
Mas convenhamos, e como bem 
escreveu o colega Rodrigo Marti-
ni, ontem, já não faz mais sentido 
manter cabides de emprego, como 
coordenadorias de coisa nenhuma, 
só para deputados e partidários 
abrigarem correligionários.
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AINDA VAI FRITAR

No dia mais quente do ano, nessa quarta-
-feira, o termômetro colocado sobre o 
asfalto da Benjamin Constant, em Lajeado, 
marcava 54,4º C. O calor era tanto que 
resolvemos tentar fritar um ovo sobre o pa-

vimento que quase expelia fumaça. Lajeado 

um omelete no asfalto. Deve ter faltado 

aquecimento, daqui a uns anos, vai fritar.

Michel Temer en-
tregou a faixa e saiu 

E sem voto. 

A política é feita de manobras, conchavos, 
negociatas. Infelizmente. A eleição da nova 
mesa diretora da câmara de Lajeado é a mais 
clássica tradução desse modelo perverso. Um 
estranho “acordo de cavalheiros” fez Lorival 

Silveira (PP) trair, mais uma vez, o “colega” 
Waldir Gisch, do mesmo partido, na escolha 
da mesa diretora. Por mais que a gente tente, 
é difícil compreender a involução em determi-
nados setores da coisa pública. 

ENTRA
E SAI

ESSES ACORDOS. SEMPRE ELES

NA VERSÃO 2 EM 1
BOLSONARO 

NÃO HÁ TEMPO 
A PERDER

AGENCIA BRASIL/DIVULGAÇÃO

AGENCIA BRASIL/DIVULGAÇÃO



capacidade de investimento com 
recursos próprios e hoje já dispõe 
de condições de retornar em mais 
obras essenciais para a comunida-
de”, frisa o secretário. 

Aproximação com 
contribuintes

Estrela projeta supe-
rávit de R$ 3 milhões. A 
receita pública deve ser 
de R$ 118 milhões, e des-

pesa de R$ 115 milhões, 
em valores aproxima-
dos. Os números 

-
lizados pela Secretaria da 
Fazenda. Segundo o se-
cretário Henrique Lage-
mann, a crise econômica 
impacta os municí-
pios e foi preciso pla-
nejamento e outras 
ações para manter o 
equilíbrio das contas públicas. 

“Procurarmos uma aproxima-
ção maior com os contribuintes, 
tanto pessoas físicas quanto ju-
rídicas. Criamos novos canais de 
comunicação e adotamos medidas 
como a lei permanente de parcela-
mento de débitos, que melhorou a 
receita e reduziu a cobrança judi-
cial”, explica Lagemann.

Economia e gestão
Em Arroio do Meio, o superávit 

-
lhões. Conforme o prefeito Klaus 
Schnack, o valor foi projetado 
para constar em caixa na virada do 
ano, para a administração se pre-
caver em relação a investimentos 

Ele atribui o saldo positivo ao con-

realizado mês a mês. 
Em Encantado, sobrou cerca de 

R$ 1 milhão no caixa. Segundo o 
prefeito Adroaldo Conzatti, o mu-
nicípio repete o saldo positivo de 

compromissos. Ele lembra que, 

-
rial ainda pendente. “Temos que 
fazer gestão, para saber quando 
podemos acelerar mais ou tirar o 
pé”, compara. 

Sem divulgar valor estimado, o 
governo de Taquari informa que 

-
tas em dia. De acordo com o pre-
feito Emanuel Hassen de Jesus, 

-
cursos próprios em obras 

no município. “Isso só é 
possível com economia 
e gestão. Cortamos na 

própria carne, pois es-
tamos com apenas 
dois secretários no-
meados e gastando 

saldo será de pelo menos R$ 5 mi-
lhões. Segundo ele, a gestão sem-
pre trabalha com essa margem 

o atraso em repasses estaduais 
e federais, além de tornar possí-
veis investimentos mais robustos, 
como a construção de escolas 
com recursos próprios.  

“Se não tivéssemos esse 
-
-

dades no ano passado. 
Austeridade e responsa-

uma característica 
permanente desta ad-
ministração”, exalta. Mesmo em 

Brasil, a cidade adotou um rígido 
controle orçamentário e conse-

problemas, acrescenta. 
“Importante destacar que, mes-

anos, Lajeado conseguiu retomar a 
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VALE DO TAQUARI

A
s maiores cidades da re-

saldo positivo nas con-
tas públicas. Lajeado, 

Estrela, Teutônia, Taquari, En-
cantado e Arroio do Meio man-
tiveram superávits apesar da crise 

dos municípios gaúchos.
Como o balanço do ano é feito 

ao longo de janeiro, ainda não é 
possível saber os números exatos. 
Contudo, estimativas dos go-
vernos locais garantem o 
fechamento do ano “no 
azul”.  

A cidade com o maior 
superávit projetado 
é Teutônia, cujo setor 

-
nalizar o ano com 

-
lhões em caixa. Conforme o pre-
feito Jonatan Brönstrup, deverá 
ser o “maior superávit da história 
do município”.

O prefeito frisa que, apesar da 
austeridade adotada no trabalho 
das secretarias, não houve cortes 
em serviços para a população. 
Destaca ainda investimentos fei-

Apesar da crise, cidades do 
Vale fecham 2018 no azul

Estado cria Secretaria de Governança e Gestão Estratégica

Cortes de 

despesas e 

medidas para 

facilitar quitações 

de débitos dos 

contribuintes 

estão entre

as estratégias 

tos com recursos próprios, como 

comunitárias, diversas pavimen-
tações de ruas, ampliação de ho-
rário de atendimento do posto de 
saúde do bairro Canabarro e con-
tratação de médicos. 

“Mesmo com essa condição de 
-

tantes investimentos ao 
longo do ano”, ressalta 
Brönstrup. Com base no 

administração projeta para 

visíveis”. A pavimen-

ruas, implantação das rótulas da 
Via Láctea e outros investimentos 
já estão previstos.

Margem
de segurança

Em Lajeado, o secretário da Fa-

SALDO POSITIVO

*VALORES APROXIMADOS

Saldos projetados
pelos municípios*

6
milhões

TeutôniaLajeado

5
milhões

Estrela

3
milhões

Arroio do Meio

2,5
milhões

Encantado

1
milhão

ESTADO 

O governo do estado oficiali-
zou ontem a criação da Secre-
taria de Governança e Gestão 
Estratégica (SGGE). Conforme 
o Executivo, o objetivo é ampliar 
as ações estratégicas, de desen-
volvimento, de desburocratiza-
ção dos serviços públicos, moni-
torar os projetos prioritários de 

governo e qualificar os progra-
mas e projetos na área de tecno-
logia de informação. 

A secretaria terá seis eixos de 

Simplificação e Desburocratiza-
-

cerias para Investimentos, for-

foco no Planejamento de Longo 

e Sistemática para Garantir os 
Resultados em Todo o Governo.

A sede da SGGE fica locali-
zada no Centro Administrativo 
Fernando Ferrari (avenida Bor-

Governança e Gestão Estratégi-
ca do Estado é Cláudio Gastal. 
Sua adjunta é Izabel Matte.

A transmissão de cargo ocor-

reu na manhã de ontem, com a 
presença do secretário de Pla-
nejamento, Governança e Ges-
tão do governo anterior, Josué 
Barbosa, e servidores da pasta. 
Gastal destacou que gastar mais 
do que é arrecadado é um mode-
lo de gestão insustentável. Tam-
bém falou sobre as diretrizes 
que o governador Eduardo Leite 
propôs para sua área. 

“Acredito que o Estado exis-
te para entregar aquilo que é 
necessário para sociedade. Isso 
significa que ele não precisa ser 
nem máximo, nem mínimo. O 
Estado precisa ser eficiente e 
ter sempre em mente o cidadão 
como fim de suas atividades. 
Essa é a orientação do governa-
dor Eduardo Leite e é isso que 
vamos propor”, prometeu.



dessa data, toda e qualquer movi-
mentação de entrada ou saída de 

estará sob a responsabilidade da 

-

-
-

-
-

Os valores a serem repassados 
-

-

em setembro passado, 
aumento para R$1 

-

LAJEADO

-

-
-

-

-
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Univates só assume gestão 
integral da UPA a partir de abril
Até lá, a administração 

será compartilhada 

com a FHGV

tante a ser repassado à universida-

-
mento em relação ao valor atual, 

-

possibilidade de renovar por mais 

-

-
-
-

-

Confusão na 
quarta-feira

-

após demora no atendimento de 
-

-
-

-

problema pontual de aumento 
-

-
tos levarem mais tempo do que 

-
nha o atendimento prestado pela 

-

Legislativo aprovou em dezembro convênio entre a UPA e a Univates 

Em 2018, câmara aprovou 143 PLs do Executivo e outros 63 de vereadores

RODRIGO MARTINI/ARQUIVO A HORA

LAJEADO

-
tura e, se olharmos pelo retrovisor, 

-
-

-
-

-

-

representando os interesses dos 
-
-
-

Câmara aprovou mais de 200 projetos em 2018

-
-

-
-

Homenagens 

-
-

-

Ranzi apresentou 
mais projetos

-
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Antônio Schefer                     3 95 52 150

Nilson do Arte              8 49 39 96

Arilene Dalmoro                      4 32 18 54

Adi Cerutti 3 34 14 51

Carlos Ranzi                        16 188 13 217

Ederson Spohr                   4 77 27 108

Ernani Teixeira                1 70 44 115

Fabiano Bergamann 0 11 6 17

Ildo Salvi 13 27 0 40

Mariela Portz 1 38 8 47

Mozart Lopes                         4 22 2 28

Paulo Silva                      2 34 17 53

Sérgio Kniphoff                          4 34 0 38

Sérgio Rambo                         8 44 20 72

Waldir Blau                                          5 41 20 66

Waldir Gisch 4 10 15 29

Mesa Diretora 10 0 0 10

Desempenho
por vereador

-

-

ARQUIVO A HORA
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V
iviane de Azevedo não 
tinha a intenção de ter 

-
lhas pequenas pediam, 

mas a mãe queria esperar elas 
crescerem um pouco e adquiri-
rem mais responsabilidade. “Para 
as gurias entrarem nesta ideia de 
que não é só um bichinho fofo em 
uma loja”, explica.

Ela fazia doações eventuais de 
ração à Apama, mas nunca havia 
conhecido a responsável pelo lo-
cal. Em uma das visitas, Ana Rita 
Azambuja apareceu. E junto veio 
Shiva, que gostou das crianças.

Quando a família foi embora, 
a cadela fugiu por cima da cerca 
e correu atrás do carro. Em um 
primeiro momento, Viviane con-
seguiu conter a vontade das crian-
ças. Quando o marido voltou de 
viagem, ouviu a história e lamen-
tou: “Podia ter trazido a cachorri-
nha”. Foram três votos contra um.

A última fuga 
Dois dias depois, Viviane vol-

tou ao canil, mas Shiva não es-
tava. Em uma de suas fugas, a 
cadela furou o olho esquerdo no 
arame farpado da cerca. Após 
visitar a clínica onde o animal es-
tava sendo tratado, fez a adoção. 
Foi a última fuga.

“A Shiva que nos escolheu, não 
fui eu, nem as meninas. Ela veio 

“Foi a Shiva que nos escolheu”
Há dois anos e meio, 

a cachorra passou a 

fazer parte da família 

Azevedo e virou o 

xodó das crianças. 

Adoções aumentaram 

em 2018

atrás, quis vir com a gente”, conta.
Em junho de 2016, Shiva ga-

nhou uma família, casa com pátio 
amplo e uma poltrona particular. 
Passou a fazer parte da família e 
não tentou mais fugir. Ganhou 
também alguns quilos e destruiu 
mais de dez pares de calçado, mas 
contou com a compreensão da 
família. “Eu nunca quero deixar 
ela”, sentencia a pequena Gabrie-
la, de 7 anos.

100 Kg de
ração por dia

No canil onde Shiva viveu antes 
de ser adotada, mais de 200 ani-
mais esperam por um lar. Eles fo-
ram resgatados da rua ou de locais 
onde sofriam maus-tratos e enca-
minhados para a ONG Amando 
Protegendo e Ajudando Muito os 
Animais  (Apama).

Há cinco anos, Ana Rita Azam-
buja transformou seu terreno, no 

bairro Conventos, em um grande 
condomínio canino, quase um 
bairro. O local tem licença para 
300 animais, porém, o limite é 
medido mais pelo custo. “A gen-
te gostaria de fazer muito mais, 

mas esbarramos muito na ques-
tão financeira.” 

Todos os dias, são cem quilos de 
ração, totalizando três toneladas 
mensais, compradas diretamente 
do fornecedor. Fora o consumo 

mensal, a dívida com ração está 
estimada em mais R$ 20 mil.

Os animais resgatados são cas-
trados, tratados contra vermes e 
colocados para adoção. De acordo 
com a ONG, o custo desse proces-
so varia entre R$ 300 para machos 
e R$ 600 para fêmeas. 

Além da presidente, outras 
quatro pessoas atuam na ONG 
de forma voluntária. Quando são 
realizados eventos para arrecadar 
fundos, outro voluntários se unem 
ao grupo. 

Doações
aumentam 29%

O canil municipal registrou au-
mento nas adoções em 2018 em 
relação ao ano anterior. O número 
subiu de cem animais encaminha-
dos em 2017, para 129 em 2018. 
Um aumento de 29%.

A quantidade de recolhimentos 
de animais em situação de rua redu-
ziu 35%, passando de 232 para 149.

O canil é administrado pelo 
Centro de Controle de Zoonoses 
e Vetores (CCVZ) da Secretaria 
do Meio Ambiente (Sema). O ob-
jetivo é zelar pelo bem-estar dos 
animais, promovendo políticas de 

-
ção, vacinação, desverminação e 
posse responsável.

O canil tem capacidade para 
abrigar até cem animais, mas 
hoje conta com 112 cães. Lá, são 
realizados procedimentos de cas-
tração, chipagem e atendimento 
aos cães de famílias carentes, que 
comprovam baixa renda.

O período de férias é quando 
são contabilizados mais aban-
donos. Muitas famílias viajam e, 
não tendo como levar os animais, 
deixam na rua. Neste início de 
ano, a Apama não resgatou ne-
nhum animal. A ONG também 
registrou aumento nas adoções. 
Nas últimas duas semanas, foram 
12 animais encaminhados. Ou-
tras cinco estão agendadas.

Faz mais de dois anos, a família Azevedo ganhou uma nova integrante; e a cachorrinha Shiva, um novo lar

Ana Rita é presidente da Apama, onde mais de 200 cães aguardam adoção

FOTOS MATHEUS CHAPARINI

SANTA CLARA DO SUL

Os carnês do IPTU e do Alvará 
de Localização podem ser emitidos 
pela internet a partir desta semana. 
Os interessados devem acessar o 
site da administração (www.san-
taclaradosul.rs.gov.br) e clicar no 
link “Portal do Cidadão”. No caso 
do IPTU, basta informar o CPF ou 
o CNPJ. E quanto ao Alvará de Lo-
calização e Alvará Sanitário, é ne-
cessário preencher tanto o CPF ou 
o CNPJ como o número de cadas-
tro municipal. O Alvará Sanitário 
tem vencimento em 30 de março.

Carnês do IPTU estão disponíveis na internet

Valores oriundos do IPTU e demais tributos são reinvestidos em obras

Já na metade deste mês começa 
a entrega das guias pelo Correios 
ao endereço de correspondência 
do proprietário do imóvel registra-
do na prefeitura. Por isso, é essen-
cial que a situação cadastral esteja 
atualizada para que o documento 
tenha o destino correto. O Execu-
tivo também informa que os con-
tribuintes com dívidas de anos an-
teriores devem negociar a quitação 
para evitar a cobrança judicial.

Para quem quitar seus impostos 
até 15 de fevereiro será concedido 
o valor máximo de desconto, que é 
de 9%. Também existe a alternati-

va de pagar as taxas de forma in-
tegral até 15 de março, com 6% de 
desconto e até 15 de abril, com 3% 
de abatimento.

do IPTU e do Alvará de Localização 
em parcela única é dia 15 de maio, 
porém, sem desconto. A partir do 
dia 16 de maio, quem não tiver qui-
tado o IPTU em cota única poderá 
pagá-lo de maneira parcelada. Nes-
se caso, o contribuinte deve procu-
rar o Setor de Tributação da prefei-
tura para realizar a negociação. Já 
o Alvará de Localização não tem a 
possibilidade de parcelamento.

RAFAEL SIMONIS/DIVULGAÇÃO
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O 
projeto para a constru-
ção de um novo anel vi-
ário junto à BR-386, na 
entrada da cidade, está 

mais próximo desde quarta-feira. 
Com 45 votos favoráveis, a As-
sembleia Legislativa aprovou, em 
sessão extraordinária, a doação ao 
município de uma área nos fundos 
do Colégio Estadual Presidente 
Castelo Branco para permitir o 
prolongamento da rua Capitão 
Leopoldo Heineck. 

Conforme o coordenador de Pro-
jetos Especiais da administração 
municipal, Isidoro Fornari, a ne-

Estado doa área e cidade terá 
nova ligação com a orla do rio
Com a doação, 

município planeja 

construir um anel 

viário para facilitar 

acesso à BR-386

gociação com o governo do Estado 
iniciou em 2018, com o apoio de 
Cleber Benvegnú, ex-secretário-
-chefe da Casa Civil do ex-gover-
nador José Ivo Sartori. Segundo o 
agente público de Lajeado, ambos 
foram importantes para garantir 
a inclusão do projeto de doação de 
parte do terreno do Estado na pau-
ta extraordinária.

A nova via, quando concluída, 
permitirá a criação de um anel viá-
rio que facilitará o acesso de quem 
se locomove pela área central da 
cidade até a rodovia federal, per-
mitindo um caminho alternativo 
que passará junto à rua Osvaldo 
Aranha, à beira do rio, e ligará o 
centro ao entroncamento sob o 
viaduto da BR-386.

Além do prolongamento da rua 
Capitão Leopoldo Heineck, o gover-
no também pretende interligar a rua 
Osvaldo Aranha com a rua Bento 
Rosa. Entretanto, esse empreendi-
mento ainda carece de desapropria-
ções de terrenos e moradias insta-
ladas ao longo do trajeto projetado 
para o prolongamento das vias. 

Projeto
Parque Mulituso

Com aprovação da câmara mu-
nicipal em 2018, o governo de 
Lajeado garantiu a permuta de 
uma área próxima ao Rio Taquari 
para a criação de um novo parque 

próximo ao futuro prolongamento 
da rua Capitão Leopoldo Heineck 
e, no local, está prevista a constru-
ção de quadras esportivas, pista de 
atletismo e corrida, ciclovia, brin-
quedos para crianças e banheiros. 

Além disso, o Executivo plena-
jea a reforma da rampa de embar-
cações ao rio, possibilitando que 
barcos possam entrar e sair do 

Taquari “de forma mais segura e 

em R$ 1,4 milhão, foi trocada pelo 
antigo prédio da Uambla, localiza-
do na rua Bento Gonçalves, entre 
as esquinas com a João Batista de 
Mello e Francisco Oscar Karnal. 

Corredor 
tecnológico

A série de projetos também tem 
como intuito a criação de um cor-
redor tecnológico nas vias que 
margeiam o Taquari. A ideia do go-
verno municipal é instituir a Rota 
da Inovação entre a esquina da rua 
Bento Rosa com a Sabiá, no bair-

Aranha, já no centro histórico. O 
objetivo é incentivar a instalação de 
empresas de tecnologia, startups e 
incubadoras ao longo das vias. 

Da mesma forma, a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, Tu-
rismo e Agricultura deve ser trans-
ferida para um prédio instalado na 
beira do rio. 

Estado doou ao município área nos fundos do Castelinho e da Igreja Matriz

RODRIGO MARTINI


